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O presente trabalho resultou de uma pesquisa de doutorado, Histórias de 
vida: saberes e práticas de alfabetizadoras bem sucedidas (Monteiro, 2006), 
desenvolvida na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Essa 
pesquisa teve o objetivo de compreender os mecanismos da produção do sucesso 
escolar, com base nas experiências de quatro alfabetizadoras, que atuaram no 
Estado de São Paulo e exerceram a profissão nas décadas de 50 a 80, 
principalmente na primeira série do Ensino Fundamental. 

Para a identificação das justificativas referentes ao desempenho docente bem 
sucedido, o trabalho optou por uma metodologia com abordagem autobiográfica 
(Ferrarotti, 1988; Goodson, 1992; Nóvoa, 1992), investigando situações relacionadas 
à história de vida pessoal, escolar e profissional, assim como as relacionadas às 
representações, aos saberes e às práticas das educadoras, situações 
indispensáveis para o entendimento do fazer pedagógico, podendo-se, assim, 
conhecer as contribuições das docentes para a área de alfabetização. Realizaram-
se análises dos materiais pedagógicos utilizados pelas professoras e entrevistas 
sobre as várias dimensões de suas vidas. Tal investigação permitiu detectar 
elementos, saberes e relações que estiveram presentes na formação e no cotidiano 
das educadoras, explicitando o processo de configuração de práticas bem 
sucedidas. O estudo revelou práticas alfabetizadoras diversificadas, inerentes à 
formação de cidadãos leitores e escritores, objetivando o alcance dessas 
capacidades com a contribuição do desenvolvimento de um conjunto de aspectos, 
como cooperação, concentração, capricho, atenção, vontade de aprender e 
responsabilidade. 

A comunicação abordou apenas os dados relacionados com a história de vida 
profissional, elucidando as características das práticas de leitura e escrita bem 
sucedidas. Para orientar o desenvolvimento do trabalho, estabeleceram-se algumas 
questões: Que tipo de saberes, práticas e representações orientaram a organização 
bem sucedida do trabalho docente, principalmente na área de alfabetização? Em 
que medida o desenvolvimento da cooperação, concentração, capricho, atenção, 
vontade de aprender e responsabilidade contribuiu para a desenvoltura bem 
sucedida no trabalho de alfabetização? 

Todas as situações investigadas, conforme pesquisas relacionadas à área de 
alfabetização (Braslavsky, 1971; Cagliari, 1999; Soares, 2004), desencadearam a 
reflexão sobre as características do processo alfabetizador, a organização do 
espaço e tempo na sala de aula, ressaltando condutas que garantiram a 
aprendizagem de todos os alunos. 

Para o estudo dos dados relacionados ao ensino e à aprendizagem da leitura 
e escrita, organizaram-se dois eixos de análise, Habilidades básicas para o ensino 
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da leitura e escrita e Procedimentos metodológicos do processo de alfabetização. 
Os dados foram sistematizados de modo a especificar as características das quatro 
alfabetizadoras bem sucedidas entrevistadas. 

 
Habilidades básicas para o ensino da leitura e escrita 

 
No processo educativo do ensino inicial da leitura e escrita, existem práticas 

específicas na área de alfabetização, variando de acordo com as características 
pessoais e pedagógicas das docentes (Monteiro, 2006). O eixo Habilidades básicas 
para o ensino da leitura e escrita englobou momentos referentes às situações de 
ensino relacionadas à compreensão do sistema ortográfico da língua portuguesa, à 
elucidação de sua importância e função. Neste momento do trabalho, 
sistematizaram-se também as ações educativas, objetivando o alcance das 
capacidades inerentes ao ensino da leitura e escrita com a contribuição do 
desenvolvimento de um conjunto de aspectos, como cooperação, concentração, 
capricho, atenção, vontade de aprender e responsabilidade. 

Nos depoimentos de Eugênia, identificou-se que destinava quinze dias para 
desenvolver especialmente a coordenação motora e discriminação visual das 
crianças, fazendo essa capacidade parte dos objetivos inerentes ao 
desenvolvimento das habilidades básicas para o ensino da leitura e escrita. Além 
dos exercícios da cartilha Caminho Suave, planejava práticas de ensino envolvendo 
pintura, desenho, ginástica e brincadeiras, para aguçar a discriminação visual e 
auditiva, coordenação motora e lateralidade. Existiu ainda a preocupação em incutir 
o uso do lápis e o hábito de colocar o papel ou caderno um pouco inclinado na 
carteira. Utilizava músicas para mostrar aos alunos como deveriam segurar o lápis. 
Objetivava também o aprimoramento da atenção, como habilidade indispensável.  

Quanto a Mara, é primordial o desenvolvimento de habilidades, como 
discriminação visual e auditiva, coordenação motora e lateralidade. O 
desenvolvimento dessas habilidades exigia posturas contextualizadas, valorizando 
jogos, brincadeiras e canções. Esse período preparatório tornava-se indispensável 
para a aprendizagem da leitura e escrita, porque garantia o aprimoramento da 
capacidade da criança de se concentrar. Apenas a concentração, comprometida 
com a curiosidade, é que a levaria a ler e escrever com fluência. 

Outro aspecto do trabalho docente de Mara, envolvendo habilidades básicas 
para o ensino da leitura e escrita, relacionava-se com posturas dos alunos. O 
traçado legível das letras apresentava-se como um aspecto importante para a boa 
comunicação. Defendia o desenvolvimento da linguagem oral, como uma habilidade 
relevante para êxito no processo de alfabetização. A criança precisava saber falar, 
organizar as idéias oralmente, antes do processo de aprendizagem da língua escrita. 

Por meio das atividades cotidianas incentivava a prática de comportamentos 
que auxiliavam a formação de hábitos escolares úteis, como organizar os trabalhos 
em pastas, cuidar do material escolar, da limpeza, praticar a solidariedade. Nessa 
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perspectiva, ainda práticas que formassem o hábito da criança para realizar os 
deveres de casa. As habilidades assim desencadeadas contribuíam para que a 
criança estudasse sozinha, desenvolvendo a disciplina, autonomia e 
responsabilidade, levando-a ao compromisso de concluir as tarefas.  

Conforme os depoimentos de Oracy, pode-se concluir que a definição das 
habilidades básicas para o ensino da leitura e escrita dependia de cada turma de 
alunos. Nesse sentido, ressaltou a importância de se conhecer a maturidade 
neurológica e física da criança para a alfabetização. A descrição da alfabetizadora, 
sobre sua prática de ensino, revelou o objetivo de desenvolver um hábito de realizar 
o traçado das letras e dos numerais, convencionalmente, mas sinalizou ainda a 
relação com as habilidades básicas para o ensino da leitura e escrita, envolvendo a 
percepção fonética, o desenvolvimento do vocabulário, da criatividade e imaginação. 

Para Rosa, as habilidades básicas para o ensino da leitura e escrita 
apareciam, quando desenvolvia uma prática de ensino que aproximasse os alunos 
das situações de leitura e escrita. Na reconstituição de sua história de vida 
profissional, mostrou a importância de se trabalhar com aquilo que o aluno sabe e 
gosta de fazer. Ao encontrar um determinado potencial do estudante, procurava 
aproveitá-lo, para aperfeiçoar outras capacidades relacionadas com a leitura e 
escrita. Observa-se, assim, uma preocupação em desenvolver habilidades básicas 
para esse ensino por caminhos que aproveitassem o conhecimento das crianças.  

Os registros de determinadas posturas pedagógicas das educadoras revelam 
a inexistência de relação direta com as habilidades específicas da prática de leitura 
e escrita. Conforme as professoras, essas situações apresentaram-se importantes 
para o processo de alfabetização, porque contribuíram para o desenvolvimento de 
outras ações referentes ao processo de alfabetização. 
 
Procedimentos metodológicos do processo de alfabetização 

 
Pela trajetória de análise da história de vida profissional das educadoras, 

identificou-se que o ensino da leitura e escrita não envolveu apenas a utilização de 
um método, mas um conjunto de procedimentos metodológicos, enriquecido por 
recursos, atividades, explicações, exemplos e dinâmicas. Nessa perspectiva, o 
presente item abarcou a alfabetização propriamente dita, englobando, assim, a 
análise das estratégias didáticas, da relação das docentes com o conteúdo e com os 
alunos, da natureza de atividade, das práticas de (re)ensino, da natureza da 
participação das professoras e das crianças, em sala de aula. Os depoimentos das 
docentes permitiram encontrar saberes que subsidiaram a configuração das práticas 
alfabetizadoras bem sucedidas. As experiências que caracterizaram o cotidiano das 
aulas, envolvendo a alfabetização, evidenciaram algumas razões do sucesso das 
crianças. 

Na prática de ensino de Eugênia, a diversificação de complexidade dos 
exercícios sinalizou a presença de procedimentos metodológicos inerentes às 
condições dos alunos. Confirmou-se essa postura, quando distribuía folhas avulsas 
para os mais adiantados. Em seguida ao período preparatório do início da cartilha 
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Caminho Suave, prosseguia com as lições, respeitando a ordem estabelecida. 
Vencida a primeira lição, com o estudo da família silábica, por exemplo, da palavra 
barriga, realizava o ditado para verificar se as crianças haviam assimilado. Escrevia 
com letra caprichada, na lousa, cada palavra ditada, para que todas comparassem 
com a que tinha sido registrada no caderno. 

Dependendo das condições de leitura dos alunos, chamava um por vez para 
ler, na cartilha, as palavras do centro de uma determinada lição, trabalhadas na sala 
de aula e, depois, em casa. Ao concluir essa etapa, desenvolvia atividades, como 
separação de sílabas dessas palavras, formação de outras palavras e frases com 
palavras formadas com as sílabas já dominadas e composições simples. 

A educadora organizava os procedimentos metodológicos com o objetivo de 
levar as crianças a obterem escrita correta, grafia bem legível e bom desempenho 
nas redações. Considerava o ditado diário e a cópia como base para o sucesso. 
Procurava organizar a aula com poesia, levando a criança, mesmo sem saber ler, a 
memorizá-la. A aula ficava mais agradável para os alunos. Ao perceber que uma 
determinada criança não conseguia compreender a atividade realizada em sala de 
aula ou que estivesse com dificuldade para se apropriar de alguma característica da 
língua, mudava de procedimento. Permanecia ainda, se necessário, com a criança, 
depois do horário da aula, para poder, assim, auxiliá-la na compreensão. 

Quanto a Mara, a análise de suas práticas alfabetizadoras evidenciou uma 
crítica aos métodos sintéticos, que valorizam apenas o aspecto de codificação e 
decodificação da língua. Diante dessa percepção, sempre trabalhou com os 
métodos analíticos, permitindo a participação ativa da criança no processo de 
aprendizagem e na construção de suas próprias hipóteses. Para fazer o aluno 
pensar e realizar a discriminação visual e auditiva diversificava a natureza das 
atividades. As crianças, assim, percebiam as variações de pronúncia das palavras 
que continham a sílaba em estudo. Além da preocupação de despertar a 
discriminação visual e auditiva, trabalhava com o significado da palavra, 
apresentando-a em vários contextos e explorando seu significado. 

O material didático de Mara englobava ainda palavras escritas em tiras de 
cartolina, utilizadas como fichas para identificarem os nomes dos lugares da sala de 
aula, visando-se a formação de frases e histórias. No decorrer dos dias, sempre 
deixava os alunos reconhecerem a escrita nas fichas e, em seguida, misturava-as e 
pedia-lhes para colocá-las nos respectivos lugares. Por essa experiência, afirmou 
que as crianças, com tal exercício, acidentalmente progrediam na leitura. O 
desabrochar da curiosidade do aluno sempre se configurou como ferramenta 
relevante para Mara.  

Com o comprometimento de tornar a aula agradável e o aluno feliz, por estar 
na escola, Mara se identificou com a caligrafia musicada e ritmada. Antes de 
começar a trabalhar com a escrita, desenvolvia também o hábito da atenção dos 
alunos, durante a leitura de histórias infantis, com o objetivo de fazê-los entender as 
informações. O desenvolvimento da capacidade de entender e interpretar a leitura 
começava pela prática da linguagem oral, acompanhada, em seguida, pelo desenho. 
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Após ter desenvolvido o hábito de saber ouvir e entender a história e 
representá-la por meio da linguagem oral e plástica, a criança se encontrava apta 
para utilizar a linguagem escrita. Esse tipo de procedimento dos alunos, a respeito 
do que haviam entendido, levava-os a pensar e a refletir sobre o enredo e os 
acontecimentos, satisfazendo-os também quanto aos aspectos emocional, 
psicológico e pedagógico. 

Percebe-se a repercussão positiva do trabalho, porque o procedimento 
adotado respeitava as características individuais da criança, considerando que cada 
uma tinha o próprio ritmo para aprender, entender e se manifestar, através da 
linguagem oral, escrita e plástica. Nesse processo de interações múltiplas, Mara 
organizava ainda práticas de ensino que levassem o aluno a estabelecer 
estimativas, aumentando-lhe a capacidade de pensar. O desenvolvimento dessa 
habilidade ocorria, quando trabalhava com os estudantes a dificuldade ortográfica da 
própria reprodução. Realizava duas ou três vezes a leitura de um livro para os 
alunos, que eram estimulados a contar a história. A preparação do aluno para a 
atividade de reproduzir incluía a exploração do tema da história. Se o enredo 
abordasse, por exemplo, o pato, procurava explorá-lo nos diversos aspectos. 
Apresentava para as crianças figuras e várias informações a respeito de pato, 
desenvolvendo a linguagem oral e o vocabulário. A própria leitura realizada pela 
criança assumia uma característica participativa, porque lhe pedia a localização do 
início e final da história, da parte em que o patinho, por exemplo, havia caído no lago 
e do parágrafo de que mais gostara. 

A produção de qualquer texto, seja no início ou na fase mais adiantada do 
processo de alfabetização, englobava três etapas: a preparação, a exercitação e a 
correção. Um momento complementava o outro, permitindo o alcance completo do 
objetivo. Nessa relação educativa, a avaliação se tornava um instrumento-chave 
para a viabilização do desempenho bem sucedido do aluno. Assim, segundo Mara, 
cabia ao educador fazer o estudante encontrar o erro e explicar o porquê. 

Para a diversificação dos momentos de ensino, utilizava sempre a poesia no 
cotidiano do trabalho educativo, nas várias áreas de estudo. O jogo de linguagem da 
poesia, ao mesmo tempo que divertia as crianças, desenvolvia conceitos específicos 
e características da língua. 

Já a professora Oracy construía uma cartilha com palavras e textos 
relacionados aos interesses dos alunos, respeitando suas características. Não 
adotava nenhuma cartilha, pois atrapalharia o desenvolvimento dos objetivos 
educacionais, ignorando a realidade dos alunos. Para diversificar as práticas de 
ensino adotava livros de literatura, como o de Clarice Lispector, A mulher que matou 
os peixes. Primeiramente, fazia a leitura dos títulos das histórias sobre animais. Em 
seguida, a criança marcava no texto, com o lápis, as palavras que não entendia. 
Esperava todos os alunos terminarem a leitura e a atividade. Ao ajudar os que não 
conseguiam realizar a tarefa, registrava na lousa as palavras não entendidas pelas 
crianças. Proporcionava o momento do uso do dicionário, visando a identificação do 
significado das palavras desconhecidas. Após esse estudo, as crianças registravam 
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na lousa o significado correspondente. Assim, a solução das dúvidas levaria também 
à familiarização com outros vocábulos.  

No dia seguinte, os alunos liam o texto, verificando-se o entendimento da 
mensagem. Novamente, liam a história para o exercício de interpretação, que era 
subsidiado por um esquema exposto na lousa. Nessa última leitura, Oracy 
relacionava-a com a escrita. Já no terceiro dia de trabalho com a mesma história, 
desenvolvia aspectos específicos da gramática. Como conseqüência, conseguiam 
redigir melhor as próprias produções. Para fundamentar bem o desenvolvimento das 
várias etapas, não apressava os alunos. Procurava transmitir calma, conduzindo-os 
na realização de todas as fases do trabalho para o sucesso. 

Sob esse ponto de vista metodológico, iniciava o ensino da leitura e escrita 
com o desenvolvimento da linguagem oral, trabalhando sempre o significado das 
palavras e dos novos vocábulos, com situações de ensino que garantissem a 
apropriação, capacitando o aluno para os diversos contextos lingüísticos do 
cotidiano. Exercitava a linguagem oral da criança, por meio de seu relato do final de 
semana, da reprodução de contos e histórias infantis, da organização de diálogos 
entre alunos para discutirem um determinado assunto polêmico, da criação de 
história com ou sem o uso de fantoche, da construção de animais com argila, do 
recorte e colagem para a fixação de palavras estudadas e, ainda, através de 
dramatizações. 

Após os períodos preparatórios, envolvendo a linguagem oral e escrita, 
apresentava para os alunos as palavras-chave, por meio do teatro de fantoche. 
Depois da apresentação da palavra-chave, realizava a leitura. Proporcionava o 
contato dessa palavra, através de ficha, em letra de forma e cursiva. Na lousa, 
registrava-a em diversas situações, várias vezes. No final, fixava a ficha da palavra, 
no mural da sala de aula. A criança, conforme a manifestação de Oracy, precisaria 
encontrar essa palavra sete a onze vezes, em situações diferentes, pois conseguiria 
identificá-la depois, em qualquer contexto. 

Em seguida, os alunos praticavam o treino motor da palavra-chave, 
escrevendo-a, primeiramente na lousa. Realizavam também o desenho e a escrita 
no caderno, escrevendo-a apenas três vezes. Para finalizar esse passo da 
alfabetização, fazia o ditado para verificar o nível de aprendizagem. No início, 
figurava no ditado apenas uma palavra-chave, aumentando a quantidade, conforme 
o desenvolvimento de todo o processo. 

A seqüência descrita, a respeito do trabalho com palavra-chave, repetia-se 
cinco ou seis vezes, selecionando mais cinco ou seis palavras geradoras, para 
aumentar o vocabulário dos alunos. Com o bloco de todas as palavras-chave, 
iniciava um outro passo da alfabetização, realizando o estudo fonético. Após este 
estudo, utilizava as fichas das palavras-chave para recortes, exemplificando a 
quantidade de sílabas, as quais eram fixadas no mural da sala de aula. Depois da 
aprendizagem das sílabas, novo recorte para o estudo das letras, fixando-as 
também no mural. Começava, em seguida, a montagem das palavras que tinham 
sido desmembradas, mostrando às crianças o processo de construção da palavra. 
Todas as palavras-chave do bloco eram assim trabalhadas e novo bloco de palavras 
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aparecia, para ser submetido ao mesmo processo. Importante é ressaltar que 
iniciava o trabalho, englobando a formação de frase, quando a criança apresentasse 
um vocabulário em torno de 300 palavras. 

Outra prática pedagógica, que auxiliava os procedimentos metodológicos 
específicos do processo de alfabetização, refere-se à leitura diária. Os alunos que 
não tinham oportunidade de estudar em casa, por alguma razão, recebiam um 
tratamento especial. Ciente dessa problemática, assumia a responsabilidade de 
estudar com esses estudantes na própria sala de aula, enquanto os mais adiantados 
permaneciam ocupados com outras atividades. 

Pela reconstituição das práticas alfabetizadoras de Rosa, identificou-se que 
começava a trabalhar com músicas conhecidas pelos alunos, por exemplo, as 
canções de Roberto Carlos. Escolhia uma música, conforme o interesse das 
crianças, e colocava a letra na lousa e, para incentivá-las a observar a escrita, ia 
cantando e dançando com elas. Em seguida, escolhia uma palavra expressa na letra 
da música várias vezes, solicitando-lhes a identificação.  

Para iniciar o processo de ensino da leitura e escrita, destacava uma palavra, 
separava-a em partes e, com as sílabas, formava novas palavras. Num outro 
momento, deixava todas as crianças irem à lousa para escreverem o que 
quisessem. Depois, vendava os olhos de uma criança e, com um giz colorido, pedia 
para rabiscar a lousa do jeito que quisesse. As palavras que estivessem ligadas com 
os traços de giz do aluno deveriam estar na próxima história. 

No processo da alfabetização, trabalhava também com dobradura, canção, 
teatro e poesia. Realizava coletivamente a redação para auxiliar os alunos a 
superarem as dificuldades de grafia e de concordância. As atividades coletivas 
abrangiam redações sobre um tema apenas ou um tema para cada grupo, quando 
percebia que as crianças apresentavam vários níveis de aprendizagem, 
relacionados à leitura e escrita. Distribuía os temas de acordo com o 
desenvolvimento, pois com isso permitiria que todos os alunos realizassem o mesmo 
exercício, mas com complexidades diferentes.  

Proporcionava-lhes atividades possíveis de serem realizadas, com uma 
seqüência de exercício inerente ao nível de aprendizagem dos alunos, até torná-los 
capazes de realizações mais complexas. Procurava formar o grupo, inserindo os 
alunos que apresentavam dificuldades e apenas conheciam o alfabeto entre os que 
já apresentavam boas desenvolturas na escrita. Dependendo do tema da redação, 
Rosa demorava uma semana, pois nunca esteve preocupada com a quantidade de 
exercícios. Além da escrita, a ilustração sugerida pelos temas fazia parte do 
trabalho. Colocava também na lousa os temas para serem discutidos, o que, sem 
dúvida, contribuiu para mostrar-lhes a diversidade de pensamento. 

Pela complexidade da língua portuguesa, programava vários dias da semana 
para o exercício de redação com as etapas já comentadas. Dependendo da 
redação, realizava até oito vezes, durante o ano letivo, a (re)escrita do mesmo texto, 
pois queria que ficasse o melhor possível. Proporcionava aos alunos momentos para 
que comparassem a evolução da escrita, direcionando-os para a conscientização a 
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respeito da importância da leitura e escrita para vida, como intuito de novos desafios 
para aprendizagem. 

Identificou-se ainda, ao analisar a postura pedagógica de Rosa, a presença 
de um compromisso em negociar com o aluno, levando-o a conscientizar-se de que 
era também responsável pela aprendizagem.  
 
Considerações finais 
 

Os indicadores mostram que as educadoras não se preocuparam apenas com 
o ensino específico da leitura e escrita. Objetivaram o alcance dessas capacidades 
com a contribuição do desenvolvimento de um conjunto de aspectos, como 
cooperação, solidariedade, concentração, capricho, interesse, atenção, vontade de 
aprender e responsabilidade. Foram situações que subsidiaram as etapas da 
alfabetização. 

As professoras tinham a consciência da diferença entre o ensino e a 
aprendizagem da leitura e escrita. Sabiam que a organização de um ensino com 
detalhes e com etapas justificáveis garantiria o êxito. O sucesso na alfabetização, 
conforme o estudo, dependeu da natureza de aprendizagem, da preocupação de 
saber como os alunos estavam aprendendo e da investigação das explicações 
pedagógicas sobre as dificuldades e incompreensões. Por considerarem que o ato 
de aprender é individual, sempre adotavam um ensino heterogêneo. A análise, 
assim, das representações das práticas de leitura e escrita das educadoras, 
sinalizou o objetivo de articular o método do ensino com o método da aprendizagem, 
ressaltando a capacidade do aluno de refletir sobre as coisas (Cagliari, 1999). 

A concepção das docentes sobre alfabetização não englobou apenas a 
decodificação de letras, ressaltando a sonoridade, mas incluiu a capacidade criativa 
de colocar em prática, no cotidiano, aquilo que se aprende, com o objetivo de tornar 
a leitura e escrita ferramentas para o aluno viver melhor. Caracterizaram, nas 
entrevistas, diferentemente, as práticas alfabetizadoras, mas todas fizeram 
referência à importância de respeitar as peculiaridades dos alunos e suas hipóteses 
de leitura e escrita, mas esse respeito não impossibilitava as docentes de realizarem 
intervenções pedagógicas, visando para os educandos outros níveis de capacidade 
e de aprendizagem. Fizeram significativas ressalvas sobre essa relação, de maneira 
a não se descuidarem também da ortografia.  

Conscientes sobre a necessidade de incutir hábitos escolares na vida escolar 
dos alunos, desenvolveram práticas de ensino que contribuíram para a aquisição do 
hábito da leitura e escrita. Utilizaram produções curiosas e interessantes de 
naturezas diversas para treinarem esses exercícios e para produzirem outros textos. 
Essas situações, além de prepararem as crianças para a prática da leitura e escrita, 
desencadeavam o gosto de realizá-las, através da diversão. 

As alfabetizadoras apresentaram algumas posturas tradicionais com relação 
ao desenvolvimento das habilidades básicas, durante o período preparatório. Para 
ilustrar esses aspectos, ressalta-se o trabalho docente de Eugênia, principalmente, 
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quando defendia a contribuição da cartilha Caminho Suave também para o início do 
processo de alfabetização. Além da utilização da cartilha em suas aulas, ocorreram 
outras práticas com aspectos bem mais dinâmicos e significativos. A introdução de 
práticas bem diferentes das defendidas nessa cartilha, com certeza, anulou suas 
conseqüências negativas, pensando no desenvolvimento das práticas de leitura e 
escrita dos alunos. 

Para essas docentes, os objetivos relacionados diretamente com as 
características específicas do ensino da leitura e escrita receberam auxílios de 
outras habilidades, como o aprimoramento da atenção visual e auditiva, da 
linguagem oral e concentração. Articulavam essas capacidades com objetivos 
ligados à importância e função da leitura e escrita, despertando a curiosidade e o 
interesse pelos livros e pela comunicação, através das várias linguagens. 

As próprias atividades cotidianas formavam hábitos escolares que auxiliavam 
o desenvolvimento de habilidades importantes para a leitura e escrita. As 
alfabetizadoras tinham o objetivo de despertar o aluno para realizar, com 
responsabilidade, os exercícios do cotidiano escolar, para praticar a solidariedade, 
limpeza e para cumprir os deveres de casa. 

Nos resultados sobre as habilidades básicas para o ensino da leitura e 
escrita, verificou-se um aproveitamento de todas as características dos exercícios. 
Potencializavam até as contribuições do próprio processo de realização das 
atividades. Como conseqüência, os alunos aprendiam as especificidades exigidas 
no exercício e as inerentes ao seu procedimento, diversificando o desenvolvimento 
das habilidades mentais e a apropriação do conteúdo. As condições de 
aprendizagem dos alunos sempre influenciaram a organização das aulas, pois, ao 
aproveitarem seu potencial explicitado, conseguiam desenvolver outras 
capacidades, relacionadas com a leitura e escrita.  

A organização das práticas de leitura e escrita dependeu, conforme o estudo 
de Clermont Gauthier (1998), de uma “atitude otimista” das alfabetizadoras com 
relação à aprendizagem bem sucedida e de atitudes positivas do educando sobre 
sua capacidade de superação das dificuldades. “A formulação de expectativas 
elevadas, mas realistas, exerce influência sobre o bom êxito dos alunos” (Gauthier, 
1998, p.264). 

A curiosidade, satisfação, alegria, vontade de aprender e de conhecer 
configuraram-se como ferramentas relevantes para obterem bons resultados. A 
partir desses sentimentos despertados, aproximavam as crianças do mundo da 
leitura e escrita. Além desses sentimentos, desencadeavam a formação da 
consciência dos educandos sobre as funções das práticas alfabetizadoras, as 
rotinas e os comportamentos. 

O sucesso na alfabetização dependeu também do desenvolvimento da 
linguagem oral, do estudo dos significados das palavras, dos novos vocábulos, da 
aquisição do vocabulário e da formação da capacidade do aluno para a participação 
de diversos contextos sociais e lingüísticos.  

A segurança das educadoras sobre as etapas do processo de alfabetização 
possibilitava o controle bem sucedido dos desempenhos dos alunos. Esse rigor, 
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além de não tolher a criatividade, a iniciativa e a curiosidade das crianças, ainda 
garantia a realização de todas as atividades, proporcionando o entendimento dos 
conteúdos e dos conceitos trabalhados. 

Os conhecimentos dos vários enfoques inerentes à alfabetização, lingüístico, 
psicológico, psicolingüístico e social, permitiram às educadoras a realização de 
práticas de leitura e escrita condizentes com as condições dos alunos, facilitando a 
aquisição da linguagem.  

A análise das práticas educativas das quatro alfabetizadoras sinalizou uma 
diversificação de estratégias de ensino entre elas. Apesar dessa diferença, as 
docentes apresentaram objetivos semelhantes, visando a aprendizagem de todos os 
alunos e rejeitando qualquer forma de discriminação. Verificou-se, assim, a 
construção de uma pedagogia autônoma, subsidiada por uma ética de trabalho 
educativo, comprometida com a democratização do ensino.  
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